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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Edgar Allan Poe (1809-1849) foi um poeta, escritor, crítico literário e editor norte-americano. Extraordinário contista e poeta, Alan Poe escreveu obras memoráveis com seu estilo único e pioneiro. Possuidor de grande capacidade analítica, Poe caracterizava como ninguém os tormentos vividos pelos personagens de suas obras; talvez inspirado pelos seus próprios tormentos interiores.


Nesta edição o leitor terá o privilégio de conhecer três do melhores contos de Edgar Allan Poe que representam, respectivamente, o gênero Policial, Filosófico e Suspense. São eles: O Escaravelho de Ouro; O Homem na Multidão e O Enterro Prematuro. Juntos, esses contos compõem uma preciosa amostra do talento deste que é considerado um dos maiores contistas de todos os tempos. 


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora
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“Talvez toda aquela multidão caminhando, cada um com seus próprios interesses e com seus destinos individuais, possa criar em nós um sentimento de solidão.”


Edgar Allan Poe. – O Homem na Multidão


 


 


Edgar AIlan Poe (1809-1849) era filho de um casal de pobres atores, David Poe e Isabel Arnold, que sem muito êxito percorriam as cidades norte-americanas. O pai, não se sabe se abandonou a mãe ou se faleceu pouco depois do nascimento de Edgar; sabe-se apenas que ela morreu no mais completo abandono quando o filho andava pelos dois anos. Recolhido caridosamente na casa do rico negociante escocês John AIlan (cujo nome de família Poe acrescentaria ao próprio nome) e de sua esposa, Frances Allan. A criança recebeu muito carinho e atenção, particularmente da mãe adotiva e frequentou boas escolas.


Desde cedo o jovem Edgar deu sinais de uma inteligência e de um talento poético singulares, mas também de um temperamento indisciplinado e altivo, que o levou a desavenças com o sr. John AIlan, transformadas em conflito quando, em Virgínia, onde cursava a universidade, o jovem começou a viver desregradamente e a contrair dívidas. Assim, viu-se forçado a abandonar os estudos e alistou-se no Exército. Havendo servido dois anos, reconciliou-se com o sr. John AIlan e entrou na Academia Militar de West- Point, de onde se fez expulsar de propósito, por não suportar a rígida disciplina.


A partir desse momento, definitivamente renegado pelo sr. AIlan — a sra. AIlan, que tanto gostava do "seu menino", havia falecido —, a vida de Poe torna-se difícil, sem nenhuma estabilidade. Colabora em numerosos jornais e revistas, a alguns dos quais assegura a prosperidade, sem poder permanecer muito tempo em nenhum deles; vem a ser conhecido e até famoso, mas nem por isso consegue meios para garantir uma vida pelo menos decente a si mesmo e às duas abnegadas criaturas cuja afeição o acompanha nos transes mais dolorosos: sua prima e esposa Virgínia Clemm, e a mãe desta.


Fazem-se cada vez mais frequentes os acessos de doença, as crises de alcoolismo, as polêmicas desenfreadas e os conflitos pessoais de Poe. Em 1847, Virgínia morre tuberculosa. Em 1849, Edgar AIlan Poe é recolhido alcolizado em estado inconsciente numa das ruas de Baltimore. Logo depois morreu, apenas dez dias antes da data fixada para seu segundo casamento, com uma viúva rica.


Além de poemas de estranha beleza, entre os quais "O corvo", tão célebre, de um romance. As aventuras de Artur Gordon Pym, e numerosos artigos de crítica e de teoria literária. Poe escreveu muitos contos, e pode ser considerado um dos criadores do conto moderno. Sobre essas obras, afirma Baudelaire: 


 


— "a entrada é sempre atraente sem violência, como num turbilhão. Sua solenidade surpreende e mantém o espírito alerta. Sente-se logo que se trata de algo grave. E devagar, aos poucos, desenrola-se uma história cujo interesse repousa todo num imperceptível desvio do intelecto, numa hipótese audaciosa, numa dosagem imprudente da natureza no amálgama das faculdades. 


O leitor, presa de vertigem, vê-se forçado a seguir o autor em suas envolventes deduções. Ninguém, repito, contou com maior magia as exceções da vida humana e da natureza; os ardores de curiosidade da convalescença; os fins de estação carregados de enervantes esplendores, quentes, úmidos e brumosos, em que os olhos se enchem de lágrimas que não vêm do coração;  a alucinação, deixando a princípio lugar à dúvida, e logo após convicta a raciocinadora como um livro; o absurdo instalando-se na inteligência e governando-a com espantosa lógica;  a histeria usurpando o lugar da vontade, a contradição estabelecida entre os nervos e o espírito, e o homem desarmonizado ao ponto de exprimir a dor pelo riso"


 


Essa maravilhosa definição de Baudelaire, que divulgou Edgar Alan Poe aos leitores europeus, refere-se, sobretudo, aos contos fantásticos e terríficos, como "O Caso do sr. Valdemar" em que, durante sete meses, um cadáver é impedido de se dissolver por influência hipnótica; " O gato preto", caso de um gato morto por um sádico, a quem outro gato denuncia como assassino da própria mulher; "A queda da Casa de Usher" história do irmão neurótico que enterra a irmã antes de morta; apenas para citar alguns."


Outro estilo de contos explorado por Allan Poe são os Contos Filosóficos, sendo que O homem da multidão", talvez seja o mais impressionante de todos, justamente porque não tem verdadeira ação e o assustador se concentra por inteiro no ambiente e no personagem.


Um terceiro grupo é formado pelos chamados "contos de raciocínio", que deram origem ao conto policial moderno. A ele pertencem o famoso "O escaravelho de ouro"; baseado todo na decifração de um criptograma; "Os Crimes da Rua Morgue", com seu surpreendente desfecho e os três casos de Dupin, o detetive amador, predecessor de Sherlock Holmes, Lupin e tantos outros; em que a solução do problema é sempre alcançada pela aplicação de uma lógica rigorosa. 


Nesta edição o leitor terá o privilégio de conhecer três do melhores contos de Edgar Allan Poe que representam, respectivamente o gênero Policial, o Filosófico e o Suspense. São eles:



O Escaravelho de Ouro


O protagonista do conto (cujo nome não é mencionado) tem um amigo, William Legrand, que mora isolado - acompanhado apenas de seu fiel servo, o negro Júpiter, na ilha Sullivan. Juntos, os três personagens viverão uma aventura curiosa, atrás de um suposto tesouro, cujas evidências são trazidas à tona pelo surgimento de um besouro dourado.


Trata-se de um conto policial de agradável leitura do mestre do suspense e do gótico, Edgar Allan Poe, no qual ele põe em ação toda a sua criativa destreza mental, criando situações aparentemente insolúveis, com pistas enigmáticas e curiosas, mas que levam a um desfecho inesperado e genial.



O Homem da Multidão


Depois de recuperar de uma doença, o narrador, não identificado, senta-se à janela num café Londres. Fica, então, fascinado com a multidão que passa lá fora e reflete sobre o quão isoladas estas pessoas pensam que estão, apesar “da própria densidade de gente ao redor”. 


O narrador vai passando o tempo a categorizar os diferentes tipos de pessoas que passam e, ao cair da noite, concentra-se num "velho decrépito, com cerca de sessenta e cinco ou setenta anos de idade", cujo rosto apresenta uma idiossincrasia peculiar, e cujo corpo "era de baixa estatura, muito magro e aparentemente muito fraco", vestindo roupas sujas e esfarrapadas de uma "bela textura". 


O narrador sai apressadamente do café para seguir o homem, sem ser visto. O velho conduz o narrador por bazares e lojas, onde não compra nada, passando por um bairro pobre da cidade, e regressando depois ao "coração da poderosa Londres". A perseguição dura toda a noite e até ao nascer do dia seguinte. Por fim, exausto, o narrador aproxima-se do homem, para se colocar de frente para ele, mas mesmo assim o velho não repara nele. 


O Homem da Multidão é um dos melhores contos filosóficos de Allan Poe e que, assim como ocorre nos contos de terror e policiais, carrega o enorme talento narrativo de seu autor. 



O Enterro Prematuro


Esta história foi publicada em julho do ano de 1844, no jornal The Philadelphia Dollar Newspaper. Através de uma crônica estruturada, o texto brilhante expõe a angústia e tudo o que passa pela mente do narrador, um sujeito que, por sofrer de uma condição chamada catalepsia, acorda trancado na escuridão de um sufocante caixão.


 Em O enterro prematuro, a história é contada peio personagem principal que, em função de sua doença, é atormentado com a ideia da morte e de ser enterrado vivo. O personagem nos apresenta uma série de exemplos de pessoas que foram enterradas vivas e que, depois de certo tempo, tiveram seu triste desfecho revelado de algum modo. Por conta disso, ele faz uma adaptação na sua futura cripta com o objetivo de sair de lá caso seja enterrado vivo. 


 Allan Poe tem o cuidado de explicar ao leitor o que seria a catalepsia e suas implicações, a fim de mostrar o motivo da intensa preocupação de seu personagem. O desfecho deste conto sensacional será descoberto em breve pelo  leitor. 


.








O ESCARAVELHO DE OURO (1843)



Há muitos anos, travei amizade com um cavalheiro chamado William Legrand. Pertencia ele a uma antiga família huguenote e fora, outrora, rico, mas uma série de infortúnios tinham-no reduzido à miséria. Para evitar as mortificações que se seguiram a seus desastres, deixou Nova Orleans, terra natal de seus avós, e passou a residir na ilha de Sullivan, perto de Charleston, na Carolina do Sul.


Esta ilha é bastante singular. E formada quase que só de areia e tem cerca de três milhas de comprimento. Sua largura em ponto algum excede de um quarto de milha. Está separada do continente por um braço de mar quase imperceptível que se insinua através de uma vastidão de mangues e lodo, refúgio favorito das aves aquáticas. A vegetação, como se pode supor, é escassa, ou, pelo menos, raquítica. Nenhuma árvore de grande porte ali se vê. Perto da extremidade ocidental, onde se ergue o Forte Moultrie e onde se encontram alguns miseráveis barracões, habitados, durante o verão, pelos que fogem da poeira e da febre de Charleston, pode ser encontrada, a cerdosa palmeira anã. Mas toda a ilha, com exceção dessa ponta ocidental e de uma faixa de áspera e branca praia na costa marítima, está coberta de densa capoeira de murta cheirosa, tão apreciada pelos horticultores ingleses.


Os arbustos atingem ali, às vezes, ã altura de quinze a vinte pés e formam um matagal quase impenetrável impregnando o ar com sua fragrância. No mais recôndito recesso desse matagal, não longe da ponta ocidental e mais remota da ilha, Legrand construiu uma pequena cabana, em que residia, quando, pela primeira vez, por mero acaso, travei conhecimento com ele.


Esse conhecimento logo amadureceu em amizade, pois naquele solitário muito havia para excitar interesse e estima. Achei-o bem-educado, dotado de incomuns faculdades espirituais, infectadas, apenas, de misantropia e sujeitas a caprichosas disposições de entusiasmo e de melancolia alternadas. Tinha consigo muitos livros, mas raramente se servia deles. Suas principais diversões eram a caça e a pesca, além de vaguear por entre as murtas ã busca de conchas ou espécimes entomológicos. Sua coleção destes últimos podia ser invejada por um Swammerdam. Nessas excursões era acompanhado, habitualmente, por um negro velho, chamado Júpiter, que tinha sido libertado antes dos reveses da família mas não pudera ser levado, por ameaças ou promessas, a abandonar o que considerava seu direito de acompanhar os passos de seu jovem "Sinhô Will". Não é improvável que os parentes de Legrand, considerando-o de intelecto um tanto desarranjado, tenham tentado instilar essa teimosia em Júpiter, tendo em vista a vigilância e a guarda do erradio.


Os invernos, na latitude da ilha de Sullivan raramente são muito severos e no fim do ano é coisa rara, na verdade, ser necessário acender. Pelo meado de outubro de 18..., houve, porém, um dia de sensível friagem. Justamente antes do pôr do sol, rompi, através dos arbustos sempre verdes, até a cabana de meu amigo, a quem eu não tinha visitado havia várias semanas, residente, como então era, em Charleston, a uma distância de nove milhas da ilha, num tempo em que as facilidades de travessia e volta estavam muito abaixo dos dias atuais.


Depois de alcançar a cabana, bati ã porta, segundo meu costume, e, não obtendo resposta, procurei a chave no lugar onde eu sabia que ela ficava escondida, girei-a na fechadura e entrei. Belo fogo ardia na lareira. Era uma novidade, e de modo algum desagradável. Tirei o sobretudo e, puxando uma poltrona para junto das achas crepitantes, esperei pacientemente a chegada dos donos da casa. Pouco depois de escurecer, chegaram eles e me deram cordiais boas-vindas. Júpiter, arreganhando os dentes de uma orelha a outra, apressou-se em preparar algumas aves aquáticas para o jantar. Legrand estava num de seus acessos — como podería eu denominá-los diversamente? — de entusiasmo. Encontrara uma concha bivalve desconhecida, formando novo gênero, e, mais do que isso, caçara e apanhara, com o auxílio de Júpiter, um escaravelho, que acreditava, ser totalmente novo, mas a respeito do qual desejava conhecer minha opinião, no dia seguinte. 


—E por que não esta noite? — perguntei, esfregando as mãos por cima do fogo e desejando que toda a raça dos escaravelho fosse para o inferno.


— Ah! Se eu tivesse sabido que você estava aqui! — disse Legrand. — Mas faz tanto tempo que não o vejo; e como podia eu prever que você viria visitar-me logo nesta noite, grande entre todas? Ao vir para casa, encontrei-me com o Tenente G***, do forte, e, muito doidamente, emprestei-lhe o escaravelho; de modo que, para você, é impossível vê-lo antes que amanheça. Fique aqui esta noite e mandarei Júpiter descer, ao nascer do sol. É a coisa mais bela da criação!
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